
A MÁQUINA DO TEMPO E OUTRAS HISTÓRIAS 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Crônica. Do grego chronos, que significa tempo. Narrativa geralmente curta, bem ao espírito 

de sua época, a crônica é um misto entre a literatura e o jornalismo. Considerada por muitos 

um gênero menor, muitas vezes até não literário, a crônica é, grosso modo, uma pincelada 

sobre o dia a dia, um retrato em prosa do quotidiano que, geralmente, dura a efemeridade da 

página de um jornal. Entre outras palavras: a crônica é escrava do tempo.  

Foi pensando nisso que resolvi escrever este livro. Mas este, caro leitor, não é um livro 

qualquer! Na verdade, ele é uma verdadeira máquina do tempo em forma de livro. Ele é “A 

Máquina do Tempo e outras histórias”, um apanhado de 46 textos curtos, dentre contos e 

crônicas, com a predominância destas últimas, para fazer com que você viaje comigo no tempo 

e no espaço da melhor forma possível: por meio da Literatura! 

Construí esta máquina do tempo pela insistência de amigos e familiares em ver os textos 

reunidos neste formato. São escritos que vão de 2002 até 2012, escolhidos de coletâneas 

como antologias, revistas literárias ou não, jornais de grande circulação, além do meu antigo 

blog (www.anaximandroamorim.blogspot.com), hoje, inativo, até o meu atual site 

(www.anaximandroamorim.com.br), em que deliciosamente me obrigo o exercício de prosa de 

publicar um texto novo a cada quinzena.  

Não há amarras quanto à imaginação! Os temas são variados, podendo falar do dia a dia até a 

assuntos pessoais. Também não há necessidade em seguir qualquer tipo de ordem ao ler a 

obra. Os textos podem ser escolhidos aleatoriamente, em ordem direta, inversa, enfim: a seu 

critério! O importante é não deixar a viagem parar! 

Aqui começa a nossa jornada, caro leitor! A porta desta “Máquina do Tempo” está aberta, 

esperando por você. Suba-se, deixe-se levar pelo passado, presente, futuro... pelo Brasil, pelo 

exterior... mas, principalmente, pelo prazer de saborear cada linha, parágrafo ou texto e 

descobrir que, no final, ler é, indubitavelmente, a melhor forma de se viajar! Vamos lá?  

 


